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Na UnB, aprendemos 
a nos posicionar 

politicamente para as 
lutas sociais 

Flora Egécia

A escolaridade e as origens da minha família

Tenho cinco irmãos, uma sobrinha e meu pai e minha mãe estão vivos e presentes em 
minha vida. A origem da minha família é simples e, com orgulho, faço parte da segunda 
geração que tem curso superior. Meus pais nunca precisaram me explicar sobre a impor-
tância da educação, pois sempre os vi como exemplo vivo disso. Dentre os diversos cui-
dados que eu e meus irmãos recebemos, garanto que a educação foi uma das prioridades. 
Cresci com a meta fixa de ingressar em uma universidade federal. Enfrentando diversos 
obstáculos e nunca medindo esforços, meus pais me garantiram uma educação em esco-
las particulares, o que sem dúvida contribuiu para toda a minha história. Apesar de ter 
estudado em instituições particulares, o fato de ser uma das pouquíssimas alunas negras 
nesse espaço sem dúvida afetou meu aprendizado, assim como definiu traços da minha 
personalidade. Em contraponto a essa realidade, que não é só minha, mas brasileira, meus 
pais me proporcionaram uma “educação racial”, com uma didática baseada no amor, no 
autoconhecimento e em conhecimentos históricos. Cresci com muita consciência sobre o 
que é ser negra, negro e negre no Brasil, o que não reduziu o racismo nos espaços, mas me 
muniu de força para o enfrentamento diário dele. 

Minha escolarização: ensino básico, ensino médio, graduação

Durante o ensino médio, acompanhei o mais perto que pude a implementação do sis-
tema de cotas na Universidade de Brasília, a primeira universidade federal brasileira a dar 
esse importante passo! Eu estudava no período matutino e à tarde ia frequentemente para a 
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Universidade participar de debates e eventos relacionados às cotas. No ambiente escolar esse 
tema era muito cansativo, pois eu era a única aluna da minha escola que defendia as cotas, além 
de mim apenas os professores de história e geografia tinham esse posicionamento. Como já 
citei, eu era uma das poucas alunas negras da escola, o que me colocava numa situação mais 
desconfortável ainda, por haver um equivocado entendimento geral de que se tratava de um 
sistema muito injusto. Apesar desse contexto, eu sempre tive convicção de que era um sis-
tema urgente e apenas o início da reparação histórica que o Brasil deve à população negra.

Descobri, por meio de cursos técnicos que fiz durante o ensino médio, minha vocação 
para o design e marquei essa opção para o vestibular. Com o apoio dos meus pais, ao ter-
minar o ensino médio, fiz um cursinho pré-vestibular, ingressando em Desenho Industrial 
na UnB no segundo semestre de 2006. 

Finalmente, lá estava eu, Flora Egécia, na UnB

Quando ingressei na UnB pelo sistema de cotas, estávamos em 2006, apenas dois anos 
após sua implementação. O campus da UnB tinha mais corpos negros, mas ainda poucos. 
Me recordo de um ambiente um pouco mais naturalizado com a política, e não me sentia 
mais tão só como no período escolar. Junto com as cotas a UnB promoveu vários eventos 
e programas que acolhiam os alunos cotistas.

Para ilustrar como foi minha graduação, sua importância em minha trajetória e o que 
foi possível a partir dela, reproduzirei uma versão adaptada da minha carta de intenção 
para ingresso no mestrado:

Sou formada em Desenho Industrial pela Universidade de Brasília (2006-2011), 
com habilitação em Programação Visual. Com grade flexível e um sistema 
que estimula a transdisciplinaridade, o IdA e a Universidade de Brasília me 
proporcionaram trocas com docentes, estudantes e técnicos de diversas áreas, 
incluindo Artes Visuais, Comunicação Social e Psicologia. Na Universidade, 
também aprendi a me posicionar politicamente e a me organizar para, por 
meio da minha formação, participar das lutas sociais com as quais me com-
prometo. Ainda durante a graduação, em 2008, desenvolvi e apresentei um 
projeto de Pibic pelo Departamento de Artes da Universidade de Brasília. 
Como integrante do coletivo de fotografia F/508, em 2009, ensinei fotografia 
a adolescentes que cumpriam medida socioeducativa no extinto Caje – Cen-
tro de Atendimento Juvenil no DF. Em 2011, ano em que me formei, fui 
coidealizadora da Revista Nil, publicação digital e impressa que teve como 
objetivo divulgar talentos artísticos cujos trabalhos ainda não circulavam, 
em especial artistas do Distrito Federal. Em 2017 recebi um prêmio, junto 
com meus sócios do Estúdio Cajuína, de empreendimento com relevância na 
promoção da cultura afro-brasileira no Distrito Federal. No primeiro semestre 
de 2018, como aluna especial, cursei a disciplina Urbanidade e Cartografia, 
no Programa de Pós-Graduação em Design (PPGDesign) na Universidade de 
Brasília. Atualmente, a obra audiovisual Das Raízes às Pontas, cuja direção 
eu assino, compõe a lista de obras obrigatórias do Programa de Avaliação 
Seriada (PAS) para ingresso na Universidade de Brasília.
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A Pós-Graduação na UnB

Em 2021 me inscrevi, também pelo sistema de cotas, no processo seletivo do mestrado 
em Design na UnB (PPGDesign). A pesquisa de mestrado que desenvolvo atualmente (2022) 
no PPGDesign do IdA/UnB tem o objetivo de identificar os pontos comuns e divergentes 
entre o imaginário urbano de Salvador-Bahia nas primeiras décadas do século XXI e a 
cidade de Salvador imaginada presente em Um defeito de cor, de Ana Maria Gonçalves 
(2006), a qual se passa predominantemente no século XIX.

Em minha pesquisa de mestrado, investigo as semelhanças e diferenças das experi-
ências das mulheres negras com seus corpos socialmente constituídos na cidade, do ponto 
de vista da constituição do imaginário. Também pretendo contribuir com a perspectiva dos 
estudos de interseccionalidade (Crenshaw, 2018). A interseccionalidade de gênero, classe e 
raça está presente em todo o percurso da pesquisa. Ela nos permite enxergar a colisão das 
estruturas, a interação simultânea das avenidas identitárias (Crenshaw, 2018). No que diz 
respeito ao imaginário social acerca das mulheres negras, buscamos autores como Silva e 
Peres (2008), segundo os quais o lugar social previsto para essas mulheres, na atualidade, 
é de apagamento e silenciamento. Além disso, trago estudos que situam a obra Um defeito 
de cor (Duarte, 2022) como constituinte do gênero literário romance.

Na primeira etapa do percurso metodológico da pesquisa, já iniciada, está sendo rea-
lizada a revisão bibliográfica. Em seguida será analisada a obra em si, com ênfase nas 
experiências da protagonista na cidade de Salvador. Na terceira etapa da pesquisa será 
observada e analisada a cidade de Salvador contemporânea. Para tal será aplicada uma 
metodologia validada para estudo de imaginários urbanos (Silva, 2000).

Narrada em primeira pessoa, a obra Um defeito de cor retrata uma experiência da escra-
vidão, das revoltas e das conquistas da população negra sob o olhar de uma protagonista 
negra. Trata-se de uma metaficção historiográfica (Hutcheon, 1991), baseada na vida e nos 
escritos de Luísa Mahin, ex-escravizada, mãe do advogado abolicionista Luís Gama e uma 
das líderes da Revolta dos Malês. No livro, Luísa Mahin é identificada como Kehinde – nome 
de batismo no continente africano – ou Luísa Andrade da Silva – nome de batismo no Brasil.

Retirada ainda criança de seu país de origem, Benin, no continente africano, a pro-
tagonista, Luiza Mahin/Kehinde, é vendida e escravizada assim que chega ao Brasil 
(Gonçalves, 2006). Algumas cidades, do Brasil e do continente africano, são cenários do 
romance Um defeito de cor, predominantemente ambientado em Salvador. Na obra, é des-
crita uma cidade de Salvador ficcional, imaginada, baseada também em registros históricos, 
a partir de olhares de corpos negros socialmente constituídos que vivenciam a experiência 
da interseccionalidade de raça, gênero e classe. Salvador é a capital brasileira com maior 
número de habitantes que se autodeclaram negros, cerca de 82,1% da população, segundo 
dados do IBGE (2010). A cidade foi, também, a que mais recebeu africanas e africanos 
raptados no continente africano e escravizados no Brasil. 

Na UnB, aprendemos a nos posicionar politicamente para as lutas sociais
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Na pesquisa, parto da ideia de que a literatura é uma das formas de compreender e 
significar a identidade de uma cidade, permite expressar a experiência (Pinheiro; Silva, 
2004). Além disso, a escrita contribui com a memória da cidade e imprime sua identidade. 
Assim, cidades imaginadas ou imaginárias, presentes na literatura ficcional, não se limitam 
à imaginação das autorias (Pinheiro; Silva, 2004).

Encerro com uma citação de Grada Kilomba: “Somos eu, somos sujeito, somos quem 
descreve, somos quem narra, somos autoras/es e autoridades da nossa própria realidade”.

Vida longa à Universidade de Brasília, espaço que, positivamente, marcou e marca a 
minha vida e a de muitos/as outros/as jovens negros/as no Brasil.
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